
 
 1

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE COORDENAÇÃO DA COPPE/UFRJ 
REALIZADA EM 28 de JUNHO DE 2022. 

 
Presentes: 
Diretores: Romildo Dias Toledo Filho, Angela Maria Cohen Uller, Marysilvia Ferreira da Costa, Lavínia 
Maria Sanabio Alves Borges, e Vanda Borges de Souza. 
Coordenadores: Luciano Luporini Menegaldo, Mauricio Ehrlich, Antonio Carlos Siqueira de Lima, Fernando 
Pereira Duda, Célio Albano da Costa Neto, Alessandro da Cruz Gonçalves, Tiago Albertini Balbino, Jean-
David Job Emmanuel Marie Caprace, Amaro Olímpio Pereira Junior, Virgílio Martins Filho, Guilherme Horta 
Travassos e Glaydston Mattos Ribeiro. 
Representantes Técnico-Administrativo: Claudia Helena B.P. da Silva e Eduardo O. Santos. 
Representante Discente: - 
Ausências justificadas: Suzana Kahn Ribeiro, Ericksson Rocha e Almendra, Marcello Luiz Rodrigues de 
Campos, Príamo Albuquerque Melo Júnior e Floriano S. Dutra Neto.  
Convidada: Josiane Barros.  
 

 
Prof. Romildo deu início à reunião e passou ao primeiro item da pauta. 
DIRETORIA 
 Aprovação da ata da reunião ordinária de 14 de junho de 2022. 
Aprovada. 
 Informes. 
Prof. Romildo alertou que estamos com alguns casos de Covid na Coppe e pediu aos 
Coordenadores que reforcem a importância da vacinação. Informou que o Prof. Ericksson está 
com princípio de pneumonia. Estamos em um período crítico, por questão do clima, o que agrava 
a situação e não acha prudente que façamos uma festa junina no Grêmio. Semana passada, 
demos início ao calendário de homenagens ao Prof. Pinguelli em um evento na G122, com a 
colocação da placa no I2000 e ainda não tivemos resposta formal sobre a aprovação no 
CONSUNI da mudança do nome do Parque Tecnológico. Temos um site de construção coletiva 
para envio dos que tiverem fotos, memórias e depoimentos sobre o Prof. Pinguelli. Na próxima 
semana teremos um evento com uma mostra itinerante, na G122, promovido pela ADUFRJ, que 
foi uma associação criada pelo Prof. Pinguelli, em conjunto com o Fórum, o qual ele presidiu. 
Informou que foi convidado, pela Presidente da CAPES, para participar da comissão do PNPG. 
Em conversa com a presidente sobre a avaliação, ela disse que quase todos os comitês já 
terminaram os trabalhos. Espera que tenhamos uma avaliação positiva, mas é importante 
começarmos a trabalhar em bons relatórios. Prof. Menegaldo disse que recebeu um ofício da 
CAPES dizendo que a proposta do Programa na parte escrita, ficaria só por quatro anos, depois 
recebeu um e-mail do coordenador das engenharias quatro, pedindo para ignorar esse ofício e 
ficou na dúvida. Prof.ª Lavinia falou que não sabe a respeito desse ofício. Disse que os relatórios 
da Coppe foram criticados porque não se deu atenção para as novas formas de avaliação de 
planejamento estratégico, da parte textual. Na próxima avaliação isso será vital. As pessoas 
continuam avaliando o Programa como se fosse um coletivo de lates, é preciso mostrar ações do 
Programa, não individualmente. Outra coisa importante são ações para promover os professores 
jovens. Prof. Romildo disse que tivemos reunião com a PR4 e acha que a forma de planejar é 
desconectada. Solicitamos dezoito técnico-administrativos, conseguimos três professores e 
esperamos recuperar uma quarta vaga. A situação é grave, estamos brigando por mais vagas. 
Prof. Maurício sugeriu baixar o salário médio da Coppe colocando mais pessoas no início de 
carreira. Prof. Romildo falou que a PR4 fez um bom levantamento sobre a diversidade da 
Universidade e, pensando no futuro, é importante para estabelecermos políticas afirmativas. No 
ambiente de empreendedorismo, estamos trabalhando no modelo para selecionar os primeiros 
projetos para apresentar no próximo Conselho. Precisamos que os Coordenadores ajudem a 
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Prof.ª Marysilvia no levantamento de informações dos laboratórios para o Inova CT, que hoje 
podem ter parceria externa, isso tem o objetivo de atender dois aspectos: o lado do 
empreendedorismo e da inovação e o lado acadêmico. A primeira coisa que queremos 
disponibilizar na página, são as facilidades dos laboratórios da Coppe. Temos 126 laboratórios 
homologados na PR2. Precisamos ter essa visibilidade para poder enxergar internamente a 
instituição e os usuários externos e surgirem novas ações de empreendedorismo. Prof.ª Marysilvia 
disse que ainda estamos recolhendo as informações, mas a ideia é que o cadastro seja feito no 
Átrio, para então fazermos o link para essa página do Inova, assim as pessoas poderão modificar 
o banco de dados e atualizar automaticamente. Prof.ª Lavinia acha que podemos tentar conseguir 
importar o banco de dados com a PR2. Sobre os planos de Programa da CIP, Prof. Romildo disse 
que o projeto não pode ser preparado pensando em um faturamento futuro. Isso é um projeto e a 
fonte de recurso é a CIP que o Programa gera. Recomendou que os Coordenadores comecem a 
preparar o projeto CIP de seus Programas, porque são quase dois meses para a tramitação, e 
sugeriu colocar metas mais amplas podendo ser acrescentadas. Informou que as contas CIP de 
cada Programa estão em fase de teste final e o link será enviado depois. Prof. Mauricio lembrou 
que a Diretoria ficou de enviar esse “template” e a ordem de grandeza. Prof. Celio disse que 
começou a escrever o PDI do Programa e esboçou dois anos de assuntos, questionou se os 
recursos podem ser usados como projeção agora. Prof. Romildo disse que o recurso é do dia que 
será submetido. A recomendação do procurador é que o projeto CIP não pode ser um guarda-
chuva. Estamos propondo o mesmo projeto com indicadores que se somam até totalizar cem por 
cento. Prof. Menegaldo falou que o PEB não tem CIP e se preocupa com a segurança dos 
prédios. Prof. Romildo disse que para isso é usado a CIP da Diretoria. Sobre a previsão de 
arrecadação da Fundação, temos trabalhado para trazer o faturamento para 450 milhões, que era 
a meta do orçamento do ano, hoje estamos com 220 milhões arrecadados. Existe muito interesse 
na área de renováveis, temos trabalhado em projetos Inter laboratórios, são formas de ação que 
não tínhamos no passado. Discutimos com a Biomédica e a Nanotecnologia a parte de 
Engenharia da Saúde e queremos explorar depois a Engenharia do Mar, foi informado pelo Prof. 
Segen que a OS do Instituto está para ser liberada. Também está discutindo com a Secretaria de 
Assuntos Metropolitanos, criada pelo Prefeito Eduardo Paes, uma ação em Cidades Sustentáveis, 
espera que isso também integre vários Programas da Coppe. Aguardamos resultados positivos, 
até o final do ano, que aumente a arrecadação não CIP. Prof. Menegaldo questionou se o recurso 
do “over head” pode ser usado para pagar serviço de segurança e limpeza e sobre a possibilidade 
de aumentar o “over head”. Prof. Romildo lembrou que o “over head” é livre, sobre o aumento é 
uma possibilidade, mas podemos perder a competitividade. Precisamos primeiro tentar aumentar o 
tamanho da arrecadação. Prof. Celio avisou que dois professores da Mecânica foram mordidos 
pelos cachorros que circulam no CT. Prof. Romildo disse que quem cuida deste assunto é a 
Prefeitura Universitária e Decania, ficou de trazer informações na próxima reunião. Prof. Celio 
lembrou que para gastos em projetos podemos gastar em compras até sete mil reais sem precisar 
gerar um contrato, pensa que poderíamos tentar falar com o Fernando Peregrino para atualizar 
esse valor. Prof. Romildo acha que precisamos atualizar também o valor e o número de diárias, já 
conversou com o Prof. Figueiredo, vamos trazer esse assunto para discussão. Prof. Guilherme 
avisou que o edital de bolsista de produtividade do CPNq antecipou a data para sete de julho. 
Prof.ª Lavinia disse que soube hoje e ficou de enviar e-mail. 
DIRETORA-ADJUNTA DE GESTÃO DE PESSOAS 
 Divulgação do evento de comemoração de 2 anos do Acolhe COPPE - Psicóloga Josiane 

Barros. 
Vanda pediu que a psicóloga Josiane falasse sobre o evento. Josiane informou que o Acolhe 
Coppe está comemorando dois anos de atuação e tem sido um prazer trabalhar com alunos de 
todos os Programas. O evento acontecerá de 19 a 21 de julho, a ideia é que nesse formato 
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presencial possamos nos conhecer e nos aproximar mais. Temos tido uma grade procura, o que 
nos fez repensar o formato, agora presencial. A ideia é fazermos um trabalho de acolhimento, de 
escuta sensível e de apoio. Gostaríamos de contar com a presença de todos e contamos com os 
Coordenadores no apoio, incentivo e divulgação. Teremos oficina de arteterapia, para que o viés 
desse trabalho saia do âmbito do atendimento individual para um trabalho em pequenos grupos. 
Vanda esclareceu que o Acolhe Coppe atuará presencialmente no antigo setor de transporte, onde 
dia 19 inauguraremos o espaço, mas manteremos o atendimento online. Prof. Romildo lembrou 
que essa era uma grande reclamação do corpo social. O espaço do Grêmio tem sido bastante 
utilizado e temos organizado eventos esportivos, são atividades que vão ajudar o corpo social. 
Precisamos começar a falar nos Programas sobre de assédio moral de orientadores e chefes de 
laboratórios, pois temos tido muita reclamação, de forma genérica, via Ouvidoria. É importante 
conversarmos para evitar esses problemas. Josiane disse que sistematizamos uma cartilha digital 
no sentido de reforçar a importância da escuta, do respeito e do acolhimento. Vanda avisou que 
teremos uma palestra no lançamento da cartilha, sobre os benefícios da comunicação não 
violenta. Prof. Guilherme fez um agradecimento especial ao trabalho da psicóloga Josiane. Disse 
que no Programa estamos com um caso muito difícil, que transcende o trabalho da Josiane, 
porque é uma questão psiquiátrica. Estamos tentando resolver, mas o regimento da UFRJ é muito 
duro, é difícil tomarmos uma atitude e estamos sem o apoio da família. Mas tivemos vários outros 
alunos atendidos pelo Acolhe, e foi um resultado fantástico. A pandemia provocou uma série de 
questões psicológicas e isso só fortalece a necessidade de termos esse apoio. Prof.ª Lavinia 
também agradeceu a Josiane e disse que o Acolhe foi muito importante, principalmente durante a 
pandemia, inclusive para discernir o que é um caso clássico do aluno que não consegue ir bem na 
disciplina do que realmente é um problema. É preciso depurar bem onde é assédio e onde é a 
dificuldade de relacionamento. Além da cartilha do Acolhe Coppe, existem duas outras cartilhas: 
do Ministério Público, que fala de assédio moral e sexual, e do SINTUFRJ. Informou que a Josiane 
disponibilizará esse material. Precisamos orientar os professores de que devemos nos policiar 
para não naturalizar certos comportamentos. Josiane disse que é importante diferenciar o que é 
conflito interpessoal, o que é comunicação violenta e o assédio moral, as fronteiras são sutis. 
Prof.ª Lavinia lembrou que o assédio pode ser do professor, do aluno, e entre colegas também. É 
importante que leiam essas cartilhas. Vanda falou que participa do GT de violências da UFRJ e 
que estamos terminando a proposta da política, a UFRJ não tinha isso sistematizado e será 
constituído um comitê. Prof. Romildo pediu que tragam para a Diretoria essas questões de abuso 
de autoridade e assédio. Prof. Mauricio perguntou sobre a origem da psicóloga. Josiane 
esclareceu que é servidora da UFRJ há trinta e três anos, esteve por dez anos no projeto de 
extensão da Incubadora de Cooperativas Populares, esteve na equipe da implantação do Espaço 
Coppe, trabalhou por dez anos na Creche Universitária e voltou para a Coppe a convite da 
Diretora-adjunta Vanda. Disse que estamos em conversa com o Instituto de Psicologia para 
conseguir algumas estagiárias. O novo site é o www.acolhecoppe.coppe.ufrj.br. Prof. Celio acha 
interessante uma visita da Josiane aos Programas. 
DIRETORIA DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
 Homologação de contrato/convênio. 
1. Processo 23079.220645/2022-72 Acordo de Parceria entre a UFRJ e a Integral 

Monitoramento e Inspeção Ltda., título: "Ferramentas rotativas para aumento da resolução de 
inspeção de tubos para a indústria do petróleo”, valor: R$ 987.404,95 (R$ 102.267,57 – 
Integral + R$ 691.000,00 – EMBRAPII + R$ 194.137,37 – Contrapartida Não Financeira da 
COPPE), prazo: 24 meses, coordenadora: Prof.ª Gabriela Ribeiro Pereira, Programa de 
Engenharia Metalúrgica de Materiais, relator: Francisco Duarte. 

Na ausência do relator, Prof. Francisco, o coordenador substituto, Prof. Virgílio, leu o parecer do 
Prof. Francisco, que após apreciação da documentação, considerou o Plano de Trabalho proposto 
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pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Aprovado por 
unanimidade.  
Prof. Celio alertou que alguns pareceres técnicos têm retornado, por parte Coordenadora Verônica 
Calado, para esclarecimentos mais técnicos no item oito, acredita que o coordenador do projeto 
terá que elaborar um texto com foco na motivação de P&D Inovação de que trata o projeto. Prof. 
Romildo pediu aos Coordenadores que incluam essa informação nos próximos relatos. 
PROGRAMA DE ENGENHARIA ELÉTRICA 
 Estatuto dos Programas. 
Prof. Antonio Carlos disse que verificou que o Programa está com uma derivada negativa junto a 
CAPES, por conta disso tentou convocar uma reunião e o Prof. Watanabe, que está sempre atento 
às normas, alertou que ele não poderia convocar uma reunião. Os Programas devem criar seus 
estatutos complementando aquilo o que o estatuto da Coppe não contempla, como o fato de 
convocar reunião. Existem diferenças legais entre convidar e convocar, com consequências legais. 
A ideia era reunir alguns Programas para termos estatutos similares. Prof. Celio disse que 
normalmente cada PPG deve ter o seu regimento interno, mas a Coppe centraliza os treze 
Programas. Prof. Romildo disse que a regra da Civil diz claramente que a reunião do Programa 
tem prioridade sobre as outras atividades. Prof. Celio disse que cabe ao Coordenador da ação 
fazer a chamada, no máximo tendo um número de horas que se tem para fazer isso. Prof. Antonio 
Carlos falou que uma dificuldade na Elétrica é que grande parte dos docentes é lotado na Poli, na 
Coppe são apenas cinco. Prof. Romildo ficou de conversar com o Prof. Figueiredo, que é o 
presidente da Comissão de Legislação e Normas do Conselho Deliberativo. Comunicou que o 
Prof. Jean David foi reeleito para Coordenador da Engenharia Naval. 
Nada mais havendo a tratar, o Diretor da COPPE/UFRJ, Prof. Romildo Dias Toledo Filho, deu por 
encerrada a reunião. 
Prof. Romildo Dias Toledo Filho – Diretor da COPPE/UFRJ  
Suzani Manhães Ferreira - Secretária do Conselho de Coordenação da COPPE/UFRJ 
Início: 09h25 - Término: 11h15 
 

Comentado [GT1]: Senti falta de um ponto MUITO 
IMPORTAnte da reuniao, discussao sobre aposentados e necessiadde 
de renovação!! 


